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nistro do reino! E' com verdadei-

ro pasmo que contemplàinos o

que se passa na camara munici-

pal de Lisboa. Agora não pode-

mos dizer, como nos primeiros

artigos, que occnltameute se pra-

ticavam escaudalosl Agora tem s.

ex.“ d'elles conhecimento e, ao

que parece, approva-os ou con-

soante-os, pois que a camara vae,

com revoltnnte petulancia e com

o maior desprezo pelas leis e pela

moralidade, tripudiando sobre os

escandalos praticados, aggravan-

do-os com proesas novas e ac-

crescentando em extensão os actos

já em si illegaesl S. ex.“ suspen-

de deliberações, toma providen-

cias, proliibe a inclusão de ver-

bas no orçamento, parece que

¡MMÍMOGOI'CSOS-»Amâa man-

da dizer a s. ex.l que acatou as

ordens superior , mas tudo fica

na mesma, e s. ex.'l cala-se!

As verbas retiradas do orça-

mento, deixam em verdade de lá

figurar, mas as despezas aque

eram destinadas vão sendo pagas

por outras verbas.

S. ex.“ ainda se não lembrou

de perguntar á camara como con~

tinúe ella pagando a individuos

que s. ex.“ mandou declarar que

não eram empregados do muni-

cipio. '

S. ex! manda. como sentinella

vigilante, o administrador do bair-

ro para junto do cofre municipal,

mas colloca a guarita d'essa sen-

tinella atraz do cofre, o qual con-

tinúa com a'porta aberta, para 0

outro Indo, a soffrer o saque. Isto

é irrisorio.

Mas de que serve o sr. inspe-

ctor de fazenda, que ganha réis

5095000 cada mez? S. ex.ll não ve

que, sem haver deliberação que

as auctorise, se pagam despezas

importantes? Que faz um conta-

dor do Tribunal de Contas a quem

a camara paga illegalmente réis

306000 mensaes para organisar

os contas? Este empregado do tri-

bunal não ve que todos os docu~

mentos processados teem caren-

cia dos requisitos legaes para que

sejam creditados?

Ora a cegueira em todas estas

auctoridades faz com que os se-

nhores da camara riam do que

dizemos e mantenham todos os

escaudalos praticados, e que au-

daciosamente vão alargando a sua

acção 'perniciosat

A connnissão municipal vae pra-

ticar mais tres escandalos, de um

dos quaes Vamos já tratar; os

dois restantes ficam de reserva

para a occasião opportuua.

A le¡ de junho de '1885. que

suppriiniu os .concelhos de Belem

e Ulivaes, alargando á custa d'el-

les a área da cidade de Lisboa,

dispoz que os empregados das

respectivas camaras municipaes

passariam na qualidade de addi-

dos para o muriicipio de Lisboa

e que iriam preenchendo as vagas

Estamos assombrados, sr. qe se fossem dando nas respe-

egbomlma a camara reprovanda \dos dividiam-se porquinhões, ca-
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ctivas classes,-em uma propor.

ção eqiiitativa com a promoção

dos empregados da secretaria d'a-

quella camara.

O sr. conde de Restello, então

presidente da camara municipal

de Belem, tratou immediatamen-

te de nomear e promover pessoal,

sem haver vagas, nem caber na

verba do orçamento a despeza

correspondente. Promoveu ama-

nuenses a 3.“ officiaes e admittiu

u'esta classe individuos estranhos

ao serviço, preenchendo os loga-

res de amanuenses e alargando

esta classe, e'tudo isto na ultima

sessão que aquella camara cele-

brou, em 31 do dezembro!

Os emolumentos que nos dois

municípios eram até então cobra-

bendo a cada empregado das se-

cretarias 1, 2, 3, ¡t- ou õquinhões,

conforme a sua cathegoria.

Ficou estabelecido que os an-

tigos empregados da camara de

Belem continuassem recebendo

os emolumentos relativos áquelle

concelho, e os de Lisboa, que

eram superiores, tambem o que

d'antes recebiam.

A reforma dos quadros de 1890

dispoz que os emolumentos cons-

tituissem receita do municipio e

que aos empregados, que áqiiella

data percebiam emolumentos,

fosse abonada pelo cofre do mu-

nicipio e a titulo de compensação

a importancia equivalente ao que

receberiam, tomando-se para ba-

se de divisão dos emolumentos

os ultimos anuos. Para apurar

esta média, em tempo já do sr.

Gomes du Silva fez-se uma certa

batotinha em prejuiso do cofre e

em beneficio dos empregados;

mas não falaremos n'isso por ter

sido coisa de pouca monta.

Posto isto vamos ao escandalo

que está na forja.

Us antigos empregados de Be-

lem continuaram, depois de pas-

sarem para Lisboa, a dividir en-

tre si os emolumentos cobrados,

excluindo da divisão aquelles ein-

pregados que tinham sido admit-

tidos á ultima hora como 3.“ of~

ficiaes e amanuenses.

Os promovidos a 3.“ officiaes

continuaram recebendo quinhões,

como recebiam d'antes, pois no

augmento do ordenado-que era

pago pelo cofre do ¡municipio-

estava o beneficio.

Com um dos empregados ad-

mittidos em Belem, na ultima

sessão camararia, como 3.° offi-

cial, deu-se uma série de factos,

que não vem a proposito referir,

mas que deu em resultado este

empregado ter obtido do Tribunal

Administrativo nm accordão que

o classificou como 3.° official da

secretaria da camara municipal

de Lisboa, accordão este em qne

as leis que regulam as nomea-

ções dos empregados da camara

estão altamente confundidas, por-
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que mal postas tinham sido por

parte da camara.

E paga-se a um advogado syn-

dico que faz com que o'munici-

pio perca todas as questões que

contra elle se intao“..aml

Trataremos mais tarde do sr.

advogado syndico. nas suas rela-

ções com o sr. Gomes da Silva,

e continuamos agora com a ques-

tão proposta.

Diziamos, pois, que o tal 3.** of-

ficial obtivera n'um accordão a

garantia da classificação do seu

logar. Este documento e de 1890.

Requer-en, por morte de um dos

empregados de Belem, para, na

vaga d'este, ser contemplado na

divisão dos emolumentos, mas

nada conseguiu. Ultimamente, po-

rém, depois de estreitar relações

com o cPanamá», conseguiu, com

appl'OVaÇãO do sr. ministro do

reino, que lhe fosse concedido-

e a contar da data do accordão

-um quinhão de emolumentos

correspondente ao que receberam

durante esse tempo os outros ein-

pregados. Ao abrigo d'este exem-

plo, requereram os outros em-

pregados que, como elle, não eram

contemplados na divisão dosemo-

lnmentos pelas razões já ditas.

A camara vae deferir o requeri-

mento.

Nada diriamos a este respeito

se as Coisas ficassem por aqui.

Vamos tirar a inutilidade a este

conto, pondo a nú o saque que

se pretende dar ao cofre.

Cada quinhão dos emolumentos

dos empregados de Belem é com-

putado em 2006000 réis annuaes.

Supponhâmos que são 20 os qui-

nhõcs, ahi temos a bella somma

de 400095000 réis.

Esta importancia foi o que se

calculou, com vantagem para os

empregados. ser a média dos emo.

lnmentos arrecadados por aquel-

les empregados. Tendo constitui-

do receita do municipio esta ver-

ba, paga o cofre aquelles 4100045000

réis a titulo de emolumentos.

Mandando agora a camara in-

cluir, suppouhàmos ainda, mais

5 empregados, ahi temos essa

verba elevada a 5:0005000 réis-

mais um conto dado a emprega.

dos que a elle não tinham di-

reito!

A l é m d'isso pagar-se-lhes-ha

desde que são empregados!!!

Querem contemplar os afilha-

dos? Sim, senhores. E' de réis

410005000 a verba apurada para

esta cou'ipensação? Pois façam

dentro d'ella a divisão dos qui-

nhões, incluindo o numero de em-

pregados que desciam beneficiar.

Cerceiem os interesses dos an-

tigos e verão que de reclamações

justas e bem fundamentadas!

Verão como se prova a sacie-

dade que nenhum d'elles tem d¡-

reitos, nem os tinha, para serem-

pregado da camara municipal de

Lisboa.

Dêem os senhores da camara

mais este saque no cofre que nem

o administrador sentinella, nem

o inspector ronda, nem o sr. mi-

nistro'commandante, nem o Tri-

bunal de Contas generalissimo

acharão que valha a pena fazer

reparo em coisa de tão pequena

monta.

__+_

TEMPO

Apezar de se conservar agrada-

vel o dia de hontein, os sympto-

mas atmosphsricos indiciam mais

inverno.

Na sextaêfeira, o céu apresen-
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tou-se quasi todo o dia velado de

nuvens escuras, e depois da meia

noite começou a chover, sendo-o

torrencialmente Cerca das 2 ho-

ras da madrugada.

Algumas ruas ficaram litteral-

mente innundadas.

“amv-

Francisca llomem Chrislo

Acha-se muito doente, em Lis-

boa, este nossn amigo. que de ha

mezes vem soffrendo de uma gra-

ve enfermidade. Na Segunda-feira

ultima foi-lhe feita uma operação

pelos medicos srs. Curry Cabral,

Amado e Antonio Bossa, a qual

teve o melhor exito. esperando

nós por isso vêr em breve resta-

belecido aquelle nosso amigo,

com o que muito folgamos.

..+-

LYCIEU DE Avmno

Em virtude de não haverem

ainda findado os exames da pre-

sente epocha, não se acham aber-

tas todas as aulas do lycen.

Hontein começou a leccionação

em algumas disciplinas. sendo

marcadas as primeiras lições pa-

ra amanhã.

--_-.-___-

A 'I'lllillll llllililili

A altíssima e falada Torre Eif-

fel vae ser mudada de residencia,

'sendo levada para Baltimore(Ame~

rica).

Foram uns capitalistas yankees

que a adquiriram para figurar co-

mo um dos attractivos na exposi-

ção que ha de realisar-se n'aquel-

la cidade no anno de 1897.

A com pra dos materiaes que

fórmam a torre e a condncção

d'essas toneladas de ferro não

custará mais de meio milhão de

pesos.

Cemiterio de Anula

O sr. governador civil, logo que

teve conhecimento das graves ir-

regularidades occorridas no oe-

miterio de Arade e denunciados

por este jornal, deu immedinta-

mente providencias, mandando

cine pela administração do con-

celho se averigue acerca da quei-

xa, a fim de se ordenar rom a

urgencia qu'e 0 assumpto recla-

- me. Consta-nos que a camara mu-

nicipal vae egualmente providen~

“ciar, visto que os cemiterios do

Concelho se. acham hoje sob a sua

immediata fiscalisação.

O templo matriz da fregnezia

assenta em meio d'um vasto cam-

po, guardado por um muro de al-

tura regular. Parece-nos tambem,

secundando a opinião geral, de

que se devia ordenar que os en-

terramentos fossem feitos no atrio

da egreja, einquauto se não nl-

tiinassc'õ alargamento do cemi-

tcrio, como, cremos, está. proje-

ctado.
__.._._

A CIDADE DO lll0 DE JANEIRO

Refere um jornal que entre os

embellezamentos da cidade do

Rio de Janeiro actualmente pro-

jectados, se encontra a constru-

cção de uma magnifica avenida,

de kilometro e meio ao longo do

mar, desde o caes de Pharoux

até á Escola Militar, ao fundo da

praia de Botafogo.

Esta avenida, plantada de dois

renques de arvores o que forma-

rá ao mesmo tempo um ones de

70 metros de largura. será um dos

mais tellcs passeios do mundo.
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50 p. c. em todas as publicações.

_M“

Nos dois cantos formados pela

bahia de Botafogo serão traçados

dois magníficos jardins ¡Ilumina-

dos á noute pela luz electrico.

Esta obra está orçada em réis

40010002000, moeda do paiz, e já

começou a ser executada em 7

de setembro ultimo.

_+_

Nada menos de vinte cinco egre-

jas se acham interdictas, no ar-

cebispado de Braga, por causa de

roubos sacrilegos n'ellas c'omiuet-

tidos.

Na terra do beateriol. . .

_____...___._

Universidade de Coimbra.

Na Universidade de Coimbra

eHectuaram-se 422451 matriculas,

a saber: 33 em theologia, 7162 em

direito, '1271. em medicina, 102 em

mathematica, 315 em philosophia

e 216 nos cursos de desenho, eco-

nomia politica, pharmacia e ana-

Iyse chimica.

-~_-m_--

A QUESTÃO

LOURENÇO MARQUES .

Não são mais tranquillisadoras

as noticias que vão chegando ácer-

ca da situação de Lourenço Mar-

ques. E, embora queiram dar a

essas noticias um certo caracter

propositadamente pessimista, da

attitude do governo, que já. pre-

para nova expedição, se con-

clúe que são graves as noticias

que lhe chegam por via official,

pois cremos que o gabinete não

proceder-ia tão afanoso quando as

noticias recebidas fossem de ori-

gem duvidosa.

Os telegrammas que damos

abaixo, são todos da Havas, diri-

gidos a jornaes estrangeiros, só

pelos quaes nos é dado saber do

que de mais gravo se passa em

Lourenço Marques.

Do Journal des Débots:

“LOURENÇO MARQUES, 15.

_Os cafres atacaram de novo a

cidade. _

As anctorídades locaes pediram

auxilio ao governo do Transwaal.

“LOURENÇO MARQUES, 15.

-O governador publicou uma pro-

clamação, anuunciando que, no cs.-

so (1,11m novo ataque á. cidade, não

responde pela vida de ninguem em

qualquer parte da villa que não

seja. a praça. do Mercado.

Os negooíautes que regressam do

paiz dos Maputos dizem que estes

indígenas se juntaram aos rebel-

des. '

O chefe Gungunhama maroharie

sobre a cidade de Inhambane.”

D0 Tcmps:

“Os telegrsmmas de origem in-

glezn dizem que o governador de

Lourenço Marques acceitou o offe-

recimento do governo tranaWalia-

no para. ajudar a guarnição portu-

gueza a. resistir ao ataque dos ca-

fres insurrectos. Não garante dlaqiii

por deante a vida dos habitantes

da cidade, salvo no praça do Mer-

cado, quo está; bem tortilicada, e

onde são todos convidados a reunir-

se na previsão d'nm no'vo assalto.

Diz se que os Maputoa, ultima-

mente armados pelos portuguezes,

e que desertaram, se dirigirem ps.-

raa conta, com a intenção de se

juntarem aos rebeldes do Maliazu-

la, o que o grande chefs Gangu-
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nham¡ se dirige, por seu lado, para allegando que o ordenado de ad-

o theatro da lucta.”

a

Do Nacional, dé Madrid:

“LONDRES. 16.-U.m despacho

de Lourenco Marques dia que os

indígenas se preparavam hontem

para proceder a um novo ataque

da praça, porém a noticia não se

tinha confirmado até ás 3 horas da

tarde, suspeítnudo-se que aguarda-

vam a noite para tornar mais se-

guro o seu exito.

O' governador pediu soccorros ur-

gentes para o Transwaal.,,

A Havas enviou para cá os te-

legrammas que seguem:

“LOURENÇO MARQUES, 17.-

0 ataque dos indígenas não se rea-

lisou. O rebate era falso.

“LONDRES, 17. - Sir Henry

Loch; governador da. Colonia do

Cabo, actualmente em Londres,

conversando com um representante

da Agencia Renter, exprimiu a

opinião de que foi o imposto de

palhota a causa dos distal-bios no

districto de Lourenco Marques; a

sublevaçâo, porém, ficará localisa-

da, se os portuguezes continuarem

a proceder com energia; desmentiu

a assercão de que fose o sr. Cecil

Rhodes o iustigadór da subleva-

ção, pois é elle o unico homem pa-

ra excitar os indígenas contra os

brancos; affirmou que é impossivel

que o sr. Cecil Rhodes offerecesse

aos portuguezes soccorros do Cabo;

e accresceutou que, emquauto a

soccorros da Chartered South Afri-

ca Company, o sr. Rhodes não po-

dia offerecer SOOGOI'I'OS armados sem

a sancção da Inglaterra.,,

 

Como acima dizemos, o gover-

no resolveu mandar uma segunda

e mais forte expedição a Louren-

co Marques, de reforço á que foi

ha dias.

Irá o regimento de infantaria 2,

com o eli'ectivo de mile tantas

praças, um esquadrão de cavalla-

ria, e mais uma secção ou bate-

ria de artilharia.

_h_-

Distincçâo

A pharmacia Franco d Filhos,

de Belem, foi agraciada com a

medalha de ouro na exposição

universal de Anvers pelos Seus

afamados productos Xarope Pei-

toral James. Farinha Peitoral Fer-

ruginosa e Vinho Nutritivo de

Cam“.

E' mais uma justa recompensa

para juntar a outras muitas com

que a acreditada pliarmacia tem

sido distinguida nas difl'ei'entes

exposições.

_NwJLFmDj”,!14'qu

Camara municipal de Aveiro

(Extracto da sessãovde 17)

Presidencia do sr. vice-presi-

dente dr. Alvaro de Moura.

Presentes os vereadores el'fecti-

vos srs. Netto, Mostardinha e Al-

ves da Rosa, e o substituto em

exercicio sr. Leitão '

Acta approvada.

_lucram-se os seguintes reque-

rimentos:

De João Augusto Marques Go-

mes. Jose João Ascenso, Augusto

Simões Maio e Manuel Duarte No-

vo, pedindo alinhamento para

construir muro.

Deferidos.

De. lunocencio Esteves, Ansel-

mo Ferreira e Francisco Ferreira,

propondo avenca para vender car-

ne de porco.

Idem.

De Joanna Augusta de Carva-

lho, pedindo concessão de terre-

no no cemiterio municipal de

Aveiro.

Idem.

De João Tavares Avelino, pe-

dindo para ser restabelecido no

logar de thesoureiro privativo.

Para resolver na proxima ses-

são depois de informada.

Do sr. administrador do conce-

lho, pedindo á camara uma gra-

tificação pelos serviços prestados

Como commissario de policia de

que não aufere remuneração, e

   

  

   

   

 

   

   
   

   

   

   

   
   

   

   

 

ministrador, é' insufficiente para

vivsr dignamente, etc., etc.

Tomado em consideração.

Do professór da Palhaca, padre

Joaquim Rodrigues Seabra, pediu-

do '15 dias de licença.

Requeira à austeridade compe-

tente.

-Foram confirmados dois au-

tos por transgressão de posturas,

um contra Antonio do Amaral e

outro contra Esperança Ribeiro.

-Foi lido um ofiicio do rege-

dor de Arada, pedindo providen-

cias pura ser alargado o cemite-

rio.

O sr. presidente declarou que

já as havia dado.

-A camara resolveu submetter

novamente à apprnvação da coin-

missão districtal a postura sobre

vehículos de l'óra do concelho,

apresentada em sua sessão de 21

de junho_ de '1893.

Resolveu mais que fosse elabo-

rada uma postura para obrigar

os proprietarios a nuuierar os

seus predios e a conservar os di-

tos numeros sempre legivois; e

outra que obrigasse à censura

municipal as taboletas dos esta-

belecimentos, etc., etc.

Resolveu ainda mandar avivar

os nomes das ruas e nomear as

que os não tenham.

+-

MONSTBOSI

Em lllíveira do Douro_ concelho

de Gaya, Manuel da Silva Ferrei-_

ra Alves, (le 21 anuos, violeutou

uma irmã de 117 rumos, chamada

Felisbella. A rapariga concebeu,

dando-lhe o irmão uma bebera-

gem de arruda e artemisa para

abortar.

Como a beheragem não surtis-

se elieito', a rapariga deu grandes

pancadas no ventre, chegando

uma vez a comprimil-o fortemen-

te contra o peitoril d'uma janella.

Aliual abortou, tendo o feto qua-

tro mezes de vida inter-uterina.

Us dois criminosos então atiraram

oii-.to ao rio Douro.

Sendo presos, negaram durante

muito tempo o seu crime, resul-

vendo-se por lim a confessaI-o. A

auctoridade de Gaya mandou son-

dar o ponto do rio onde disseram

haver atirado o feto, nada encon-

traudo.

Os presos foram com um auto

para o 2.” distrir-,to criminal do

Porto, onde confirmaram as cle-

claracões feitas na administração

de Gaya. '

U Alves deu entrada na cadeia

e sua irmã subiu sob Fiança que

lhe foi arbitrada pelo juiz cm réis

5006000.

 

+-

«Gazeta de Noticias»

Este jornal portueuse vae pas-

sar a publicar-se todos os dias, á

tarde, sob a direcção do sr. Da-

niel de Abreu Junior e tendo por

redactor politico o sr. dr. Luiz

Goncalves de Freitas'.

A Gazeta de Notícias lilia-se no

partido progressista.

_4-_

Uns pescadores de Sistovo, rua,

Bulgaria, encontraram ha tempos'

no Danuhio um navio russo que

fora mettido a pique durante a

ultima guerra russo-turca. Este

navio estava cheio de ossos. 0

governo russo vae pedir ao da

Bulgaria aquelles restos humanos,

a fim de os transportar para Se-

bastopol o inhumal-os no monu-

mento elevado á memoria dos sol-

dados russos mortos durante a

campanha de 1877 a 1878.

_+__

o tempo na segunda quinze-

na de outubro

Fala Noherlesoom:

De 18 a 20 haverá mau tempo.

O dia 18 será chuvoso com ven-

tos de entre sudoeste e noroeste;

os dias 19 e 20 serão desagrada-

veis por dominarem os ventos de

entre noroeste e nordeste. Mais

desagradaveis e frios serão os dias

   

       

  
   

    

  

   

   

             

    

   

        

   

   

  

     

  

de Paris, n proposito da noticia

de que o unperadorda Allemu-

durante a exposição universal de

1900. abriu nus suas columnas o

seguinte plebiscito:

Em 27 e 28' haverá bom, tempo

e os tres ultimos dias do mez se-

rão em geral nebulosos e vento-

sos. Nas regiões septentrional e

do noroeste havm'á mau tempo,

chovendo de 29a31, sendo a tem-

peratura inferior á normal por

causa da importante mudança

atmospherica que se produzirá

até ao fim do mez ao uoroéste da

Europa, q'ue aii'ectará us regiões

proximas do golfo de Gasconha.

_+_

Anniversario da morte

ele el-rol l). Luiz

Promovidas pela officialidade

do regimento de cavallaria '10,

realisararn-se ante-hmitem, na

egreja do Carmo, manifestações

piedosas, commemoraudo o pas-

sainento d'aquelle monarcha.

A assistencia' era muito limita-

da, podendo dizer-se exclusiva-

mente composa de. lunccionarios,

entre os quaes 'sê achavam offi-

ciaes militares, e' 'alguns empre-

gados civis, de *cathegoria

_mpr/jtjtnm",/VWM.

0 imperador da Allemanlia

em Pariz

i UM PLEBISCITO

Um jornal pariziense, o Echo

  

  

  

   

  

 

   

 

   

 

     

 

   

  

  

  

   

   

  

nha promettera ir visitar Pariz

“Qual deve ser a attitude dos

francezes cem o imperador da Al-

lemanha, caso Guilherme II venha

a Psriz por occasião da exposição

de 1900?,,

Eis algumas das respostas re-

colhidas pelo; referido jornal.

De Jules Simon:

“A França abre uma exposição

internacional. Quer isto dizer que

convida o inunda inteiro. Deve,

pois, receber todos aquelles que se

apresentarem, ç recebel-os como

convém à gentileza da Franca.

Os hospedes que teremos, dar-

nos-hão, vindo aqui, uma prOVa de

amabilidade, á, qual a nossa corte-

zia deve responder dignamente.

Não posso esquecer o captivante

acolhimento feito pelo imperador

aos delegadoa do congresso de Ber-

lim, nem a. liberdade concedida,

tão espontansa e generosamente,

no dia, dos funeraes de Carnot. Sou

membro da. Liga da Part; dei-lhe o

meu nome e dei-lhe tambem o meu

coração. Lembro-me sempre d'isso

quer nas pequenas quer nas gran-

des questões.,1

De Joseph Reiuach:

“O hospede é sagrado; mais sa-

grado ainda que o amigo.

Se o imperador-julgar convenien-

te vir a Pariz, será. um hospede da

republica, um hospeda da Franca.

E esta palavra hospeda fala muito

alto e muito claro para que a com-

prehendâmos bem. Não quero mes-

mo pensar ua possibilidade d'nma

injuria cujas consequencias não po-

deriam ser senão hnmilhantes e de-

sastrosas. A iuãuria seria uma co-

bardia, e só poderia ser praticada

por um agente provocador ou por

um louco. Será. preciso accrescen-

tar que o elogio feito a essa injuria

seria uma villania?'

Quando Luiz XVI entrou em Pa-

riz, regressando de Varennes, afli-

xaram-ss nos muros da cidade os

seguintes avisos: “Aquelle que ac-

clamar o rei será. chibatado; aquel-

le que insultar o rei sera enfor-

cado.”

A Franca não tem o direito de

esquecer como e por quem foi mu-

tilada em 1871, na carne da sua

carne. E', porém, bastante nobre

para. poder dizer que aquelle que

lhe restituisse a. Alsecia-Lorena se-

- nos obsequiosamente um exem-

eventual de .Guilherme II a Pariz,

se é_ ao soldado que atravessou os

horrores de 1870 e que deixou tau-

tos amigos mortos nos campos de

batalha, elle ha de confessar, sem

reboco, que não será sem.empalli-

decer 8 estremecer que Se 8110011'

trará. com o imperador allemão pas-

s'eiando nos nossos boulevards.

E' ao membro do parlamento

que fazmn a .pergunta em questão?

Se é, elle reconhece que a corre-

cção francesa, principalmente, em

materia de hospitalidade, tem os

seus creditos bem firmados para

que deixe de ser respeitada.

Conciliem essas duas impressões,

se podem, e terão a minha res-

posta.,,

Paulo Déroulede é de opinião

que o im permlor Guilherme será

npupudo pelos purizieuses.

Madame Adam vae mais longe

ainda:

“Se o imperador da Allemanha,

rei da Prussia, vier á. exposição de

1900, e se a Alsscia-Lorena fôr ain-

da allemã, mesmo que não haja ou-

tra mulher irmã das alsacianas pa-

ra lançar em rosto aos francezes a

sua cobardia, fal-o-hei eu."

Us srs. Frevcinet, Emilio Zola

e Alphouse Daudet enviaram ao

Echo de Pai-tz respostas cheias

de reservas;

O sr. Flourens disse o seguinte:

“O imperador da Allemanha dis-

se, segundo li nlum jornal: “Conhe-

ço o caracter dos francezes e se lhe

digo que hei de vêr a expusicão, é

porque se¡ o que me cumpre fazer

para poder ir a Pariz.,,

O que é que o imperador da Al-

lemanha julga ter que fazer para

ser bem recebido em Pariz'? Seria

necessario que me esclarecessem

esse ponto para eu poder responder

á. pergunta que me fazem.,,

Taes são as principaes respos-

tas recolhidas pelo jornal t'raucez

a que acima nos referimos, ácer-

ca da provavel visita do impera-

dor da Allemanha a Pariz.

.__+__

A febre da emigração

Na ilha de S. Miguel desenvol-

ve-se de novo a emigração para o

Brazil, um tanto paralysacla em-

quanto durou all¡ u guerra.

São esperados brevemente u'a-

qnella ilha dois vapores para cou-

duziremigrautes. e, segundo cous-

ta, a gente que se acha arrolada

é de mais para os encher!

”nhWNNN--

“'lÁlllO'ltllll'lll Maritimo

de Aveiro.,

0 rlistincto engenheiro sr. Mello

de Mattos. chefe da repartição hy-

draulíca d'esta cidade, offcreceu-

plar do seu livro-Laboratorio

Maritimo de Aveiro.

O sr. engenheiro Mello de Mat-

tos explana no seu livro o projecto

d'um edificio para laboratorio ma-

rítimo, e advoga com sólidos ar-

gumentos e com o testemunho

de auctoridades insuspeitas, que

é a ria de Aveiro o estuario mais

conveniente, se não iucompara-

vel, em que melhor se pode adn-

ptar a creacão e o desenvolvimen-

to de uma estação de aquicul-

tura.

O Laboratorio Maritimo de Avai'-

ro é um trabalho de acurado es-

tudo que merece ser lido com

atteução. A. falta de espaco e de

tempo não nos permittem hoje fa-

zer-lhe mais largas referencias,

como merece. Por isso, emquan-

to não nos desoneràuios d'esse

dever, limitàmo-nos hoje ás sim-

ples linhas que ahi ficam. e a

agradecer ao sr. engenheiro Mello

de Mattos a amabilidade da sua

oll'erta.

...+-

    

   

  

  

    

   

    

    

  

   

   

  

   

  

   

    

   

A cidade russa de Kertch, onde

puro estylo greg do VIII ou IX

-seculo antes det. u'isto. '

Esta obra, qria tem mais de 2

metros de comprimento e pesa

cerca de 7:000 kilogrammas, está

admiravelmeute conservada.

+-

Récita particular

O beneficio annunciado para a

ultima quinta-feira, no theatrinho

do Asylo-Iãscola, ficou transferido

para hoje.

-_+__-_

MIS JOGADOllllS

Opinião de um philosopho ácer-

ca do jugo:

“O jogo é uma estrada que vao

terminar em as galés.

Esta estrada parte dos salões,

atravessa os hoteis e prolonga-se

pelos lupanares, onde se reune a

mais lorpe ralé.

Ao lado d'essa estrada caminham

silencioeos e lividos os espectros

da (enfermidade), da «minoria» o

da ddeshonfa».

O jogador começa por perder o

que lhe pertence, depois o que lhe

conliaram, e, afinal, rouba ao Esta-

do, aos amigos, aos parentes, á. mu-

lher, aos ñlhos e a todo o mundo

enilim.

Em o fim da vida encontra-se o

jogador em as enxergas de um hos-

pital, em as tarimbas de um ssylo,

ou em o catre dos condemuadoe.,,

Meditem os jogadores nas pala-

vras que alii ficam, que são ver-

dadeiras.

  

Lillimrnlo mili-iicvralgico

De A lia (l: Filha

Para fricções contra dàrcs novralgi-

cal, aiiecçñus rhcumaticas agudas ou

chronicas e rheumatismo gotloso.

Pomada anti-hcrpeiica

De Alla d: Filha

Para a cura radical de impingens,

herpes, escrol'ulas, e feridas tanto anti-

gas como recentes.

Contra losses

Xarope e pastilhas peitornel.:

calmante;

De Alla d- Filha

Para tosses nervosas, bronchiles, co-

queluche, rouquidão, asthma e influenza.

400 réis.

'120 ii

lnjecçáoínlallivcl

Dehella. em poucos dias, sem auxilio

Preço do frasco de xarope. .

Preço da caixa de pastilhas.

d'outro medicamento, todas as puma-

çõos da urcthra e utero, por mais auti-

gas que sejam,

Pharmacia Alla ct; Filha

Praça do Commercio

AVEIRO
_+__

BICWLETTE

Vende-se uma de borrachas

Ócas. pollegada e meia, em bom

estado de conservação, por reis

season.-

_Nu ENCADERNAÇÀO ACADE-

MICA-ltua da Vera-Cruz, n.°' 60

e 6:2.

_+-

Bom emprego de capital

Joaquim Maria dos Reis Santo

Thyrso, na qualidade de procura-

dor de seu irmão Domingos João

dos Reis annuncia ao publico que

ainda tem para vender 42 casas,

situadas todas n'esta cidade. Ha

casas para vender desde noventa.

mil réis para cima. Quem preten-

der adquirir alguma ou. algumas

póde dirigir-se ao anuunoiauto, na

rua da Cadeia n.° 13.

~_-.-_-_O

.ARMAZÉM

DE

JEREMIAS DOS suvros MARQUES

Aguardentes, vinagre¡

e azeites

Azeite fino, de Castello Branco

e outras procedenoias.   ria o bemfeitor da oivilisação e do21 e 22,' e nevará em varios pon- l

mandemtos da região septentrional e ain-

da da central.

De 23 a 26 desenvolver-se-ha o

periodo propriamente chuvoso da

quinzena na península, sendo ue-

raes ns chuvas nos dias 23 e 25.    Do deputado general Riu:

a sua opinião acerca da viagem

   “Se é ao soldado que perguntam

se teem descoberto muitas anti-

guidades interessantes, que. se

guardam no muzeu da Ermitage,

acaba de fornecer á archcologia

uma obra prima artistica. E' um

leão de dimensões colossaes, tra-

balhado em marmore e do mais

Vinagre branco o tinto, de e¡-

cellentes qualidades.

Aguardentes, de qualidades att-

periores.

Largo do Es'pirito Santo

(Ao Chaiariz)
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proxima execução do um

anaroliista

Poucos dias tem de vida o anar-

chista Salvador, auctor da terri-

vel explosão do theatro Lyceu de

Barcalona. O Supremo Tribunal

do Justiça de Madrid enviou já

para Barcelona o processo de Sal-

vador, confirmando a sentença

que o condemnon á morte.

As ultimas noticias de Barce-

lona dizem que, com o fim de il-

ludir os jornalistas, a respeito da

execução do criminoso, as aucto-

riilades guardam a mais completa

reserva ácerca do dia e da hora

em que o anarcliista Salvador se-

rá exacutado.

No publico circulam as mais

contradictorias noticias.

lia quem aftirme em Barcelona

que o anarchista, quando menos

cesperar, e muito brevemente,

Será posto no oratorio. Outros di~

zem, aliás sem motivo justiñca-

do, que a execução só se effe-

ctuara no dia 7 de novembro, an-

niversario do attentado.

0 que parece ser mais positivo

é que Salvador será executado

,amanhã ou depois.

Os irmãos da Paz e Caridade

querem assistir eo réo, durante

as suas ultimas vinte e quatro

horas.

A esposa de Salvador diz que

o anarchista está muito fraco e

abatido.

---_-o--__

A syndleancla na allandega

do Porto

Dizia o Jornal de Notícias, de

liontem:

“Em consequencia da minuciosa.

syndicannis, :-. que se tem estado

procedendo na alfandega. d'esta ci-

dade, continúe suspenso do exerci-

cio e vencimento oar. Luiz Estevão

Couceiro da Costa, encarregado da

delegação da. alfandege. em Aveiro.,,

_ú_-

Encontra-se na praia da Barra,

ha dias, o sr. Eduardo Gaspar da

Cunha Serrão, digno chefe dos

serviços telegrsphicos d'este dis-

tt'icto;

*-

Alferes Malheiros

_O governo da republica brazi-

lelra conferiu o posto de capitão

áquelle ex-alferes do exercito por-

tuguez. l
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D'est'arte, o acto heroico da 61hs

da sua. sims, e talvez a sus morte

(porque ella não duvidava já. do

suicidio de Frida) ficariam inuteis

a santa causa! Este pensamento

torturavs-lhe o coração. A sua fé

não soffrera abalo algum: se (a oc-

casião» ainda não havia chegado,

ellachegarisíndubitavelmente.Mas

sentia a. alma dilacerada e falta-

vam-lhe as forças para trabalhar.

E eis o motivo porque uma tarde,

não desesperada, mas horrivelmen-

te aborrecido., entrara em sua casa

disposta. s esperar os homens de

policia.

*No sua cells. passava os dias e

«fun meia, e tambem saiotes de

là, para as filhas das encsrcersdas.

  

       

   

   

     

   

  

   

  

   

lerlno de Freltss

Pela instancia superior foi re-

mettida ao tribunal do 1.” distri-

cto criminal do Porto uma carta

de ordem, para se proceder em

1.' instancia á execução por cus-

tas, sêllos, emolumentos e sala-

rios contados no processo de que-

rella em que foi julgado e conde-

mnado o dr. Urbino de Freitas,

actualmente preso na Penitencia-

iiu Central dc Lisboa.

As custas de l.“ instancia que

estão em divida importam em

2:'l7l)ó88l réis e as de 2.“ instan-

cia em 326780 réis. As custas do

alicim' particular importam em

2355210 réis.

__--ú-_-_-

Em consequencia de um inquec

rito a que mandou proceder o

ministro da fazenda hespanhol

por causa de desvios de fundos

descobertos na cobrança de im-

postos em Cuenca, forem presos

alguns altos funcoionarios e quin-

ze empregados subalternos.

Deu~se ordem de proceder-se á

prisão de alguns outros funccio-

narios em diversos pontos de Hes-

panha.

As malversações remontam a

1884. '

Entre os funccionarios presos

acha-se o sobrinho de um antigo

ministro.

#-

l2:000 oonios do emprestimo

Consta que ficou já approvado

em conselho de ministros o pro-

jecto para a realisação d'um em-

prestimo destinado á compra de

material naval.

A respectiva proposta será apre-

sentada á Camara ámanhã.

O en'iprestimo será de 122000

contos, dividido em séries an-

nuaes de 21000, sendo principal-

mente consignados para juro de

amortisação o excesso, além de

uma certa quantia, do rendimen-

to das alfandegas das províncias

de S. Thomé, Angola e Moçam-

bique.

+-

Duas fugas orlglnaes

Foi no Porto.

No domingo passado fugiram

do Asylo de Mendicidade dois po-

bres alli recolhidos, um dos quaes

cego e outro com as pernas com-

pletamente inutilisadas. O mais

curioso, porém, é que. apesar do

seu estado physico, os dois fugi-

tivos auxiliaram-se mutuamente

para lançar uma escada ao muro

do edificio, e por ella sahiram pa-

ra a rua.

Mas poucos dias gozaram o ar

fresco, os pobres, pois que na

quarta-feira eram apanhados e

'mettidos no Aljube.

Por tão pouco não lhes valia a

pena ter fugido.

___+.__

Foi hontem para a Costa Nova

do Prado, onde vae fazer uso de

banhos, o nosso amigo Luiz Hen-

riques.

_

XXXI

Christiano XVI teve uma. idea.

Os estados de serviço do guarda

(juntuor (tres caanpanuas, quatro

cicatrizes e duas chamadas É ordem

do dia., não por façanhas obradas

no fragôr da bsmlha, mas por ins-

truccõea frismente e obstinedsmen-

te cumpridas) emtim a opinião em

que ers tido nas terras onde havia.

habitado depois que fôra reforma-

do, tudo perenedis o rei de que

Günther era um homem de bem,

muito recto, muito honrado, respei-

tador dos innumereveis poderes aos

quses ums pessoa deve obediencis,

o que bastaria interrogal-o por boas

maneiras para. saber d'elle toda. a.

verdade.

O rei pediu ao chefe da policia.

para lhe levar a'. sua presença Gün-

ther e Kate s fim d'ello' mesmo po-

der iuterrogal-os.

O funccionsrio objectou que isto

era contre o uso. Mas o rei fez-lhe

vêr que era rei e que os seus di-

reitos não estavam limitados por

nenhuma. Cooatituição escripta, e

que a Alfania. gozavs ainda os be-

neficios da monamhis absoluta.

 

   

         

   

 

  

     

  

 

   

O POVO AVEIRO*

FRANCISCO GOUCElllll

a snvousno

ALTO DA RUA LARGA

.AVEIRO

0s salteadores.-Comboyo

saqueado

Perto do rio Potomac, 41 mi-

lhas ao sul de Washington, sete

individuos mascarados atacaram

um cnmhovo expresso na linha

Richmond a New-York. Logo que

poderam saltar ao tende-r intima-

rsm, com rewolvers. o mncllinis-

ta e o fogueiro a fazer parar a lo-

comotiva, ao que elles tiveram de

accoder. Essa paragem repentina

assustou os passageiros. Em se-

guida os salteadores ordenaram

que se lhes abrissem as portas

das carruagens-salão e. havendo

recusa, lançaram bombas de dy-

namite perto das portas, fazen-

do-as em estilhaços. r ._

Seis dos salteadores vigiavam

o machinista e o fogueira e de

vez em quando disparavam os re-

wolvers, para intimidar os passa-

geiros, emquanto que o outro

abria ilifi'erentes malas para as

roubar. Depois de bem providos,

os salteadores desligaratn a loco-

motiva dos restantes wagons, su-

biram para ella, e, pondo-a em

movimento, só a abandonaram a

uma milha de distancia do sitio

onde s'e déra o assalto. ,

Calculam-se os valores rouba-

dos em mais de 1002000 dollars

(90:000r5000 réis).

Este roubo fez grande sensa-

ção. O governador da Virginia of-

fereceu uma recompensa a quem

capturar os ladrões e a Compa-

nhia do caminho de ferro em que

foi feito o assalto cifra-eee tam-

bem 102000 dollars (9100015000 réis)

com o mesmo fim.

*

I'lnho, jogo e amor

Em S. Petersburgo, quarenta

creados de casas do alto mundo,

homens e mulheres, reuniam-se

n'um palacio que está para alugar,

e ahi se eutregavam a grandes or-

gias de vinho, jogo-e amor.

N'uma das passadas noites, o

porteiro do palacio, que consen-

tia na estroinice, subiu a avisar

os estroinas de que era tempo de

retirarem se. Um d'elles, porém,

mais ebrio, atirou-lhe com uma

garrafa á cabeça, prostrando-o.

Então, o lacaio Johanson, organi-

sador da orgia, ajudado de duas

creadas de quarto, transportou o

corpo para um deposito de estru-

me, onde o enterrou. A policia

descobriu este crime e fez varias

prisões.

 

_+-

ollala da Europa»

Temos presente o numero 7 da

esplendida revista quinzenal, a

«Mais da. Europa», magniñcamente

illustrada. e brilhantemente redi-

gida.

O presente numero insere no lo-

 

t

Por consequencia, ums. manhã

foram Güntber e Kate conduzidos

n'umo carruagem so palacio. Os

gendermes deixaram-os á. porta do

gabinete real.

-Approximae-vop¡ Günther. E

vós, minha menins,-não tenhaes

medo.

Elles não tinham medo. Estavam

apenas muito surprehendídcs, e

custou-lhes bastante a conceber que

aquelle velho, curvado pela. idade,

enroscado n'um robe de chambre,

com os pés agesslhados em msn-

tas, fôsse na verdade el-rei.

-Günther, sei que sois um ho-

mem honrado, que fostes por mui-

to tempo soldado e que nos servis-

tea ñelmente. E' possivel que te-

nhaes occultedo algums coisa ao

juiz. Eis c motivo porque desejei

falar-vos. Por isso é preciso que

tudo me digses. Vêdes perfeitamen-

te que não vos armo nenhum laço.

Interrogo-vos deante de vossa. neta

e interrogsI-s-hei a ella doente de

vós. Ser-vos-hs portanto facil a vós

ambos o enganar-me, se assim o

quizerdes. Mas estou certo de que

me direis toda. a verdade, seja ella.

qual ter. Falei; o rei escute-vos.

 

gar de honra o retrato de José Car-

los de Carvalho, o deputado que

no parlamento brazileiro defendeu

a colonía portuguesa das violencias

contre ella praticadas pela canalha

do Rio de Janeiro; na 2.n pagina.,

os retratos de Sslmerou, dr. Ma-

nuel de Arriaga, dr. Jacintho Nu-

nes e de Li-Hong-Tchang, com-

mandsnte em chefe do exercito chi-

nez; e ns 3.', os retratos dos dois

commandantes das forças expedi-

cimiarias a Lourenço Marques.

Ns secção de' litteratnrs publica.

uma carta. do eminente poeta. Tho-

maz Ribeiro, dirigida. á. redacção

da. (Mais da Europa», apresentan-

do a. estreia. d'nms distinotissims

poetisa, que essigna com o pseudo-

nymo de Modests. Insere ainda

uma. interessantissima correspon-

dencia especial de Pariz, sobre mo-

das, e outra noticiosa, assim como

uma. correspondencia. do Rio de J e-

neiro.

-_*__--

EXPEDIENTE

Pedlmos aos cavalhelros

que se acham com as silas

assignaluras em atraso o Ia-

vol' de mandarem saldar as

suas contas a esta sdmlnls-

tração. Egual llneza solllci-

¡âmos ¡Paquelles a quem uos

dlrlglmos partlcularmente.

Agradecemos aos que ,lá

teem satlsfelto ao nosso pe-

dldo.
+

Novo niaohina de guerra

Em Sandy-Hook, perto de New-

York, experimentou-se ha pouco

um novo canhão pneumatico. Es-

sa machiua de guerra tem o cali-

bre de 38 Centimetros e soh a

acção de um volume de ar com-

primido a 70 kilg. lança um enor-

me projectil carregado de algu-

mas centenas de kilg. de dyna-

mite.

Nas experiencias feitas, todos

os projecteis rebentaram dentro

de um rectangulo de 36 metros

por 12.

U canhão pertencc a uma so-

ciedade industrial e uma com-

missão de officiaes do exercito

americano deve em breve apre-

sentar o seu relatorio sobre o va-

lor d'essa machina de guerra.

-__+-_-

0 l'0l'0 DE Allllllll aolm-

so :i venda em Lisboa no To-

hooorio Monooo, praça do li.

Pedro, 2l.

+-

CONTIIÂ A lilllillillllllll

Recommendâmoa o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

torsl Ferruginosa, da Pharmacis

Franco do Filhos, por se acharem

legalmente anctorisedo.

+

 

O farto bigode de Günther tre-

mis. de commoção. Kate, impres-

sionado ao principio com a. pompa.

do logar, pol-cm quasi contente ago-

ra. olhava. por baixo, de mento des-

cahido, os moveis e as tapeoariss.

_Real senhor, disse Günther,

eu seria o maior dos patifes se nâo

falasse doente de vosso magestade

com e mesma sinceridade com que

falaria no dia do juizo final.

-Accusam-vos, disse o rei, de

tardes morto o principe Otto, tal-

vez sem o saberdes, e niisto está. a

vossa defesa. Accusam-vos de o

terdes morto em o'bedíencia. ás or-

dens de Frida de Thslberg a. quem

ereis muito sffeiçoado.

-Resl senhor, respondeu o ve-

lho soldado, é certo que eu era. af-

feiçoedo á enhora de Thslberg,

mas não até ao ponto de commet-

ter um crime, e nem ella seria ca-

paz de me ordenar semelhante cou-

sa. Vou dizer o que se passou. Em

a. noite de sexta-feira para. sabba-

do-poderism ser dez horas-ouvi

um ruido de passos, o ruido de al-

guem que caminhava lá fora. com

precaução. Leventei-me; inss, Ml'

tos_ds sshir, tivo o lembrança de

-__-______-

Serviço do paqnotes

Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Prin-

cipe. S. Thomé, Cabinda, Banana, Santo

Antonio, Ambriz, Loanda, Mossamedes.

-Partem de Lisboa os paquetes da Em-

prezu Nacional nos días 6 e *21 de cada

inez.

Madeira e Açores.-Paquetcs da Em-

preza lnsulana de Navegação, idem no

dia 20 de cada mes.

Açores (excepto Santa Maria).-Pa-

qnetes da Empreza insulana de Navega-

ção, idem no dia 5 de cada mez.

Gabo Verde e Boiama -Paquetes da

Emprcza Nacional, iilem nas proximida-

des de 6 de cada mez.

_uma
BATATAS

Bill'l'EB'S lllll'lllll'ül

PARA PLANTAÇÃO

medico Edmundo Machado

faz sabPr que para as plan-

tações de 1895 tem desde já á.

disposição dos agricultores que

as pretendam, batatas da varie-

dade acima dita, sendo o preço,

alc' ao [im do me: de novembro,

de 600 réis por cada 15 kilos.

Us pedidos devem ser feitos na

casa de habitação do annuucianto

(rua do Gravito), onde eaualmen-

te podem ser procuradas para

uso de mesa batatas de maiores

dimensões, pertencentes á mes-

ma variedade, e cujo preço será

o corrente no mercado da cidade.

  

Taboado intuitiva

Novo methods racional e pratico

de aprender a taboada de som-

mar, diminuir, multiplicar e di-

vidio'

POR MARIO !UL

Preço (com instrucções).. 50 réis

Sem instrucçõss. . . . . . . .. 30 s

VENDA em Aveiro no esta-

belecimento deArthur Paes,

ao Espirito Santo.

 

Boletim Bibliographioo

De livros antigos e modernos

Publicação mensal, gratuita

ALOYSIO GOMES DA SILVA

(Antigo empregado da Livraria Chard ron)

53, Largo dos Loyos, 54

PORTO

Recommenda-se a leitura d'esta uti-

lissima publicação aos bibliothecarios

das sociedades de instrucçãe e recreio,

aos amadores ds bons livros, no clero

e a todas as pessoas que desejarem es-

tar em dia com o movimento litterario

do nosso paiz.

Envia~se gratuitamente e franco de

porte a todas as pessoas que a pedirem

ao editor.

Tiragem, 52000 exemplares, distribui '

dos profusamente pelas cinco partes do

mundo,

 

ir ao quartO'dc minha. neta, e...

Finalmente, vi que ella não estava

no leito.

Kate protestou teimosa:

_Então eu não estsVa no leito?

-Nâol

_Pois sim; diga lá. dque quizer!

-'Csls-te, disse o avô, e não min-

tas.

_E depois? interrogou o rei.

-Depois sahi com e. espingarda,'

vi um homem na. escada do palhei-

ro e gritei-lhe: “Quem está. shi?,,

Não me respondeu e começou n.

descer as escadas rapidamente. Peu-

sei commigo: “Ou é um namorado,

ou um ladrão, ou um espião que

vem na cóla. de sua. elteze o prin-

cipe real. E, em qual uer dOa ca-

sos, só uma. coisa teu o e. fazer."

Disparei a arma. O homem cahiu.

Depois ergueu-se e arrastou-se até

junto das arvores. Persegui-o, e

quando cheguei junto d'elle esta-

va morto.

-E uâe o reconhecestes n'esss.

occasiâo?

(amamos.)

  



  

A' ¡LMANMÉH ;s FAMILIA'S

r

o Povo/'biíitvmiio _

Ao professorailo primario

lJBLlCOU-SE uma obra deveras ntil

a todo o funccionalisino du ina~

gisterio. porque ii'elLi se encontram

fielmente extractadas todas as leis, rie-

cretos, circulares, ol'ficios, portarias,

etc., referentes ao professorndo, con-

tendo na integra algumas destas pega¡

olíioiaos mais importantes. 4

Tem por titulo

GRAN cmi

Jornal de modas liisgiiiiio-porliigiiez-iiiiin'irsiiio

 

  
Vinho Nutritivo de Carne

pRlVlLHGIADO, AUC'POHISADO PELO _GOVERNO E APPHOVADO PELA

' JUNTA CONSULTIVA DE SAUDE PUBLlCA DE pORTUFAL .

E PELA msrscronm GERAL os HYGIENE DA couro no Rio ns JANEIRO "eglüaça'lz '1° P'ríeswra'lo

r mar o

Distribuição regular nos días 1 c *15 de cada me::

_ Este magnifico JDllNâL DE MODAS, indispensavel a todas ns senhoras mo-
distas e lioi-dadciras, contem 20 paginas de texto, inserindo mais de 60 gi'ai'iiras
das _ultimas novidades cm vestidos, chapéus, roupa branca, lavores, etc., e 2 ll-
mssnnas gravuras coloridas.

Todos os mczes publica um molde de 16 paginas com esplendidos desenhos
de bordados, abecedarios. phantasias, etc.

A parte litleraria, hellamente redigida, além da chronica da moda e da res-
pectiva explicação das gravuras e figurinos, insere chronícas de theatros pas-
seios, etc., romances, passatempos o secção especial sobre a arte culinaria'.

Attcndenilo ao preço da assignatura é este o melhor e o mais barato de to-

dos os jornaes de modas que se distribuem em Portugal.

CONDIÇÃO DA ASSIGNATURA

  

    

    

  

 

    

  
   

  

  

   

  

  

   

  

  

  

   

l'relnlaulo com as medalhas de ouro nas exposições

Industrial de Lisboa e Universal de l'arlz e custa “pen” a mm““ Quan““ “e 20°
réis. Pedidos ao editor A. José Rodri-

, _ _ _ _ _ _ Ç goes, rua da Atalaya, 183, 1.', Lisboa.

E o melhor tonico nutritivo que se conhece: e muito digestivo, fortincante E' certamente uma das obras de que

e reconstituinte. Soh a sua influencia desenvolve-se rapidamente 0 ¡lp- o professorado não pode prescindir at-

potíto, enriquece-se o sangue, fortalecem-se os muscul05, e Vüllam as forças. tenta a sua incontestavel utilidade e a

Emprega-se com o mais feliz cxitonos estomagos ainda os mais deheis, grande cópia de esclarecimentos que

para combater as digestões tardias e laboriosas, a dispepsia, cardialgia, gustro- contém sobre aposentaçües, vencimen-

dynia, uastralgia, anemia ou inacoão rios orgãos, rachitisnio, consunipção de car- tos, serviço escolar, exames, gratifica-

nes, añecções escrophulosas, e em geral na convulescença de todas as doen ções, etc., etc.

ças aonde é preciso levantar as forças.

o (102212255: ter-:spoãseãeãizjzâgr no acto de cada comida, ou em caldo quando II A

Para as creanças ou pessoas muito debeis, uma colher das de sopa do ca-

da vez; e para os adultos, duas ou tres colheres tainhem de cada vez. , . " -. . __ _

Esta dose, com quaesqiier liolacliinhas, e' um excellente «lnnch» para as Escl'lptos '74'51“08 'de ?8607111001110

pessoas (racus ou convalescentes; prepara o estomago para acoeitar hem a interesse, colligi'dos com grande

alimentação do jantar. c concluido elle, toma-se egual porção ao «toast», para trabalho de' investigação

facilitar completamente a digestão.

 

Porto: anno 25400; semestre 1.:5200.-Lisbos e rovincias: an

213520; semestre,,1i'›'260. ' p n.,

Numero avulso, franco de porte, para. todo o reino, 120 réis.

Pedidos à LIVRARIA POPULAR PURTUENSE, de Antonio José

Fernandes,-Loyos, !14 e 1", Porto.

Mais de cem medicos attestam a superioridade d'este vinho para comha- mn - ~ , l .
ter a mm de terças. CARLOS AUGUSTU DA SILVA . :Todos _os pídiilosyque nao _venham acompanhados da importan-

'Para evitar a wntrafaccão, os envolucros das garrafas devem conter o re- CAMPOS cm ¡espeCÍ-'Vd “do 58'30 ?ll-(90111003-

tracto do auctor e o nome em pequenos círculos amarellos, marca que está _

depositada em conformidade da lei de 4 de junho de '1883. i _A S.“F'- sem'ÕÊS» Cmt* Ann!“ da

Acha-sea' venda nas principaes pharmacias de Portugal e do estrangeiro. WWW? dO Braz“ '3 um” e“cnpwsi

Deposito geral na pharmacia Franco & Filhos, ein Belem. ° que tudo ”Odem- ser Vamo“” P313

Deposito em Aveiro na pharmacia e drogaria medicinal de João Bernar- “mma edu-'ão das 'abram formam? um

do Ribeiro Junior. volume que regulará por 400 paginas,

iii-li.e

EDITORES- BELEM ú 0.'l-LISBOA

os FILHOS DA MILLIONARIA

a paginação seguida até ünal, pelo pre-

Nova produccão do

 

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

.4 ' ' “x 7\

EEÉQEQQ®® NE \EQNKÊMXQK
fPrimeira e Segunda parte do curso dos lyceus)

ILLL'STRADO com 236 GBAVURAB

Acha-se à venda este livro, muito util a todos os estudantes que

frequentam o curso de botanica nos lyceus.

Preço brochado, 16000 réis.

R. Aurea. 242. Lisboa

REMÉDIOS DE AYER

_ Vigor do cabello de Ayer.-Impede que o ca-

bello se torne branco e restaura ao cabello grisalho

a sua vitalidade e formosura.

l'eiloral de cereja de Ayala-_O remedio mais

__ SPglll'n que ha para cura du tosse, bronohite, asi/ima

e toh/_ironias pulmonarrs.

Extracto composto de Salsaparrllha de

Ayer.-Para purificar o sangue, limpar o corpo c cura radical das cs-

crop/iitlas. -

0 remedio de Aycr contra sezões.-Febrcs intermittentes e

biliosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem baratos, por que um vidro dura muito

tempo.

Pllnlns cntharllcas de Lycra-0 melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal.

AClDO PHOSPHATO DE HORSFORD

Faz uma. bebida deliciosa. addicionsndo-llie apenas agua o

assucar; é um excellente substituto de limão e barstissimo por

que nm frasco dura muito tempo.

Tambem é muito util no tratamento da. Indigestâo, Nervoso-

"num-v" Dispepsia e dôr de cabeca. Preço por frasco 700 réis, e por du.

zia tem ahatímento.-Os representantes JAMES CASSELS &. 0.', rua.

do Monsinlio da. Silveira., 85, 1.“-PORTO, dão as fórmulas nos srs. fa-

cultativos que os i'eqnisítarem. _

Pei-leito desluíeclante e pllrlncante JEYEN para. desin-

fectar casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura. ou no-

doas de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

 

Gulllard, Alllaud a: 0.'

   

ço'vdo

100 rels cada Iolheto

Está publicado o 1.- folheto, contendo

dcis ,sermões completos e seguem os

outros pelo mesmo systema.

t venda na antiga Casa Bertrand,

Chiado, 73 e 75, e na rua do Crucifixo,

_ 3'1, sobre-loja, onde se recebem assi-

gnaturas e toda a correspondencia, di-

Edlçio !Ilustrada com bcllos ehromos e gravuras rígida ao administradouoão Capistrano

dos Santos-LISBOA.

.n .IBM!! l 'MIM 68 AMMUIETES IIAN-U- e I,

Uma 'estampa em chromo. do grande formato, representando a DO

VISTA GERAL oo MUNUMENTO DA BATALHA-'Ilusão expres- E
somente em 'photograp'hias para este Tim. e reproduzida depms em

\chromo :a 14 córos, cópia fiel (Peste magestoso monumento histo- Este manual que não 80' ,mta de

rico, -qne é incontestnvelmente “milos mais perfeitos que a lauro- Moveis e Edifícios, é um tratado

<pa possue, e verdadeiramente adlnnavel debaixo do ponto de Vista completo da, ari-,es de Carpintaria,

.architectonico. Tcm as _dimensoes de '72 por 00 centimetros, e e e Marcenaria, Nomad., com 211

:incontestavel-mente a :mais completa e detalhada que até liOJe tem estampas intei-caladas no texto, que

.apparemdo. representam figuras geometrícss,

P P P molduras, ferramentas,sambisgens,
.1 o 'Í . ^

Brinde :mis 'angariailores de .i, lll, lo e o01lSSlgllallll'tls Portas» ”tirados tem me" de
sala, etc., etc. Tudo conforme os

CONDICÕES'DA ASSlGNATURAz-Chi'omo, 10 réis; gravura, 10 réis; rolha de "13m” “P“fMWamenm q“e “m

8 paginas, "10 réis. Sah. em cadernetas semanaes dc t folhas e uma_estampa, ao feito 09158.8 artes.

precede 60 réis, pagos no acto da entrega. -O porte para as 'províncias e à custa A obra. esta completa.

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da Todas as requisições devem “r

antecedente. feitas aos editores

Recebem-se assinaturas no esçriptorio dos editores-Rua do G“"h'ds Amam¡ “É C'

Rua Aurea, 242, 1.° - LISBOA
Marechal Saldanha, 26-LlSBOA.

PARA 1894 t

 

O RBMECHIDO

Biographz'a do celebre guerrilheiro do Algarve, um dos mais valentes

paladinos do partido miyuclista

 

   

   

 

    

  

 

Vende-se em todas as principales pharmaelas e droga-

rias. Preço 240 reis.Util e necessario

a .todas as :was donas de casa, Memorias aiitlienticas da sua, vida, com a. descripção das luctas

partidarias (191833 a. 1838, no Algarve. e o seu interrogatorio, ns

integra, no conselho de guerra. que o sentencwu, em Faro.

 

Contendo uma grande variedade

do artigos relativos à Bygíene

das creanciis e uma variada col-

lecçào de receitas o segredos fa.-

milisres do grande utilidade no;

uso domestica

Illustrada com o retrato do biograpliado. d

Custa 120 réis, e pelo correio 140 réis; e só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur Paes.

CARTAZ
nua do Espirito Santo 41, 42

.AVEIRO

A s A! A excellente mistura

para 0 cafe, substituindo com superior vantagem o chamado ca-

fé Hor. A Cevada. Santa, moída, recommenda-se tanto para os esta-

belecimentos de mercearia, como para as casas particulares. A mis-

ture de 50 partes (Posta cevada com 100 partes de café moído produz

uma excellente bebida essencialmente tonica e refrigerante, sem alte-

rar as propriedades do café. E depois, cada kilo da. cevada santa,

moída, custa apenas 140 réis.

rt' l "Í
.-,, v:

PUBLICAÇÃO QUINZENAL

    

 

SUMMAMO
Jornal de bordados, modas, musica e lltteratura

As mães de 'familiaz-Conselhos ele-

_

mentores ás mães s amas de leito. Ali-

mentação mixta dos rccemnaScidos. Uti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

creanças nervosas. Pesagem regular das

creanças. Hygiene dos olhos nas crean-

ças. Lavagons e banhos na primeira in-

íancia. Da escolha d'um collegio.

Gastronomia-A maneira do preparar

uma grande variedade de artigos de co-

sinha, doces, vinhos e licores.

Receitasz-Uma grande collecção em

todos os generos, util e indispensavel a

todo o momento a uma boa dona do

casa.

Segredos do toucadorz-Diversas re-

ceitas hygienicas, concernentes á ma-

neira de conservar a saude e belleza da

mulher. i

Medicina [amiliatt-¡lapída resenha

de algumas receitas mais indispensa-

veis e que se podem applicar sem o au-

xilio de medico e de grande utilidade

em geral.

Cada manero, de '20 paginas, _50 réis no acto da entregas-Para a

província: Anna, !$300 rc'is; semestre, /00 réas; trimestre, 360

?'lÍiS.

Este jornal, o MAIS conpiimo _E BARATO que até hoje se tem publicado em

Portugal, comprehende: grande variedade ile desenhos paraliordadps, non-.meiu-

mente originacs, occupainlo um csnaço correspondente a cito paginas; magmn-

cos ngurinns segundo os melhores Jornaes de modus francezes e alleináes; mol-

des desenhados de l'acilima ampliação; moldes cortados em tamanho natural no

principio de cada inez, a que_ só terão direito os assignantes de anno; musicas

originaes para piano, bandolim, Violino, etc, em todos os numeros; envgmas pu.

torescos e chariidas, follietins, contos, poemas, receitas de grande utilidade, an-

nuncios. etc., etc.
_

_

A Empreza offerece brindes aos seus asmgnantes de anno, semestre e tri-

mestre.
t _ _ _ _ .

Aos primeiros o valor dos brindes e superior a assignatnra do Jornal!

Os brindes para estes assignanles são: um modelo cortado em tamanho na-

tural no primeiro numero de carla mez, que separadamente custa_ 50 reis: uma.

musica original, no nm de cada semestre, propria para piano, escripta em pap!!

especial. que se vende por 30!) réis e por_ ultimo um bilhete inteiro da lotam.

portugnezu que será sorteado por estes assmnantes. _

A Empreza da BunnAhEinA tem montada uma agencia (le modas podendo

assim prestar relevantes serviços, gratuitamente, aos seus asstgnantes.

A agencia encarrega-se do confecção do roupas brancas e de cor; de toda n

especie de bordados; da remessa de amostras, tabellasde preços, catalogos, em"

e por ultimo de todas as indicações pedidas pelos assixiznantes.

Pedidos-_Direcção do jornal A BORDADElRA-PORIO.

Redacção. administração e#typosraphia, rua do Espirito Santo, n.° 71.5

Resoonsavel;losá Pereira Campos Junior.
.

Não esquecer que esta casa é a que vendo todos os artigos dc

papellaria a precos, com os quaes nenhum estabelecimento d'esta

1 'd' 00m 112 paginas! 100 raia' cidade pôde ainda competir.

Pelo correio, 110 réis. .

NGTAS DE EXPEDlÇÃo - Cada cento 140 réis; 500-600

leis', 1 milheto-15000 réis. Enviem-se para. todos_ os pontos do reino,

accrescendo os gastos de transporte aos precos indicados.

Pedidos ás principaes livrarias da

Lisboa, ou á empresa editora O Recreio,

rua do Marechal Saldanha, 59 a m.

  


